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Teclado e abreviador. Manuel de Sousa, 1891.
Igreja de S. Pedro – Vila Franca do Campo. 
(Fotografia de Isabel Albergaria Sousa)

A actividade organeira nos Açores 
na segunda metade do século XIX: 
um panorama ímpar no contexto português

Isabel Albergaria Sousa*

Resumo 

Após a implantação do regime liberal, a produção organeira em Portugal – 
particularmente prolífica entre o último quartel do século XVIII e a segunda 
década do século XIX – conheceu um período de declínio. Comparativamente 
à fase final do Antigo Regime, na qual se disseminaram por todo o país 
(inclusivamente nos Açores) órgãos de tipologia portuguesa de organeiros de 
referência como Joaquim António Peres Fontanes e António Xavier Machado e 
Cerveira, a actividade organeira da segunda metade de Oitocentos em território 
continental cingiu-se, praticamente, à importação de instrumentos estrangeiros 
ou de componentes de instrumentos de estética estrangeira para montagem em 
Portugal, apartando-se assim da tradição portuguesa de final de Setecentos.

Nos Açores, além de uma vintena de órgãos daqueles organeiros que ainda 
subsiste, há um significativo número de órgãos assinados por construtores 
residentes nas ilhas, na segunda metade do século XIX, moldados na estética 
barroca portuguesa tardo-setecentista de Peres Fontanes e Machado e 
Cerveira. Estes órgãos surgem num tempo em que, paradoxalmente, o espírito 
do Romantismo já tinha penetrado na expressão artística portuguesa. De entre 
os construtores residentes nos Açores destaca-se o padre Joaquim Silvestre 
Serrão, pela importância da sua acção em diferentes domínios artísticos.
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Silvestre Serrão.

* Doutora em Musicologia Histórica pela Universidade Nova de Lisboa – Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas. Investigadora do CESEM/FCSH-UNL. 



134 Actas do 2º Colóquio “Saudade Perpétua”    Isabel Albergaria Sousa

A construção do património organístico dos Açores

A especificidade do património organístico dos Açores reside na quantidade 
de órgãos e na estética da sua concepção. Dos cinquenta e seis órgãos 
actualmente espalhados por oito das nove ilhas1, destaca-se um expressivo 
conjunto de construção portuguesa (trinta e quatro exemplares), concebido 
entre 1788 e 1892, em dois contextos políticos diferentes (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Distribuição dos órgãos históricos portugueses por ilha (1788-1892)

 

Entre 1788 e 1831 os Açores receberam inúmeros órgãos (dos quais 
sobrevivem vinte) dos dois mais importantes organeiros em actividade no 
continente: Joaquim António Peres Fontanes (1750-1818) e António Xavier 
Machado e Cerveira (1756-1828) (Gráfico 2).

1 Cf. Dinarte Machado e Gerhard Doderer, Inventário	 dos	 Órgãos	 dos	Açores	 (Presidência do Governo 
Regional dos Açores/Direcção Regional da Cultura, 2012). Aos cinquenta e cinco órgãos contemplados no 
referido inventário, acresce mais um órgão adquirido pelo Conservatório Regional de Ponta Delgada em 
Outubro de 2018.
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Gráfico 2 – Distribuição dos órgãos de Peres Fontanes e Machado e Cerveira 
por ilha (1788-1831)

 

 Após o termo do Antigo Regime em Portugal (em 1834), e até ao ano de 1892, 
os Açores perpetuaram a tradição organeira de Peres Fontanes e de Machado e 
Cerveira, com novos órgãos concebidos por construtores locais, ou com ligação 
ao arquipélago, ou ainda que aqui fixaram residência (Gráfico 3). 

Gráfico 3 – Produção organeira após a implantação do regime liberal (1834-1892)
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Se, por um lado, os órgãos adquiridos pelos Açores no período final do Antigo 
Regime traduzem a proximidade do arquipélago com a capital, relativamente à 
tendência organeira e musical da época, por outro lado, os órgãos construídos 
nos Açores na segunda metade do século XIX reflectem uma actividade 
ímpar no contexto continental, quando a indústria organeira vivia uma fase de 
declínio, como consequência das políticas liberais e da relação do regime com 
a Igreja. Existiu, efectivamente, alguma dinâmica na actividade organeira no 
continente, sobretudo no norte do país, muito embora numa perspectiva cada 
vez mais arredada da estética de Peres Fontanes e de Machado e Cerveira e num 
âmbito cronológico muito mais curto. Quer a organaria, quer a música sacra em 
território continental, ressentiram-se com a secularização, especialmente com 
a abolição das ordens religiosas e consequente encerramento das estruturas 
conventuais, importantíssimas proprietárias de órgãos.

 Em pleno período Romântico, os Açores demarcaram-se pela continui-
dade da tradição portuguesa de organaria do final do Antigo Regime, de 
perfil barroco, por meio de uma actividade assaz regular num período de 
quarenta anos2. 

A expressão barroca manifestava-se na concepção dos órgãos e também 
nas caixas que os emolduravam. Aspectos como a dimensão dos órgãos e 
a ornamentação das respectivas caixas reflectiam a oscilação da economia 
local – associada à produção e comercialização da laranja3 –, que se reper-
cutia no poder de compra dos patronos das igrejas, das irmandades, das 

2 Ver Isabel Albergaria Sousa, Os	órgãos	históricos	dos	Açores	(1788-1892):	construtores,	características	e	repertório, 
Dissertação de Doutoramento (Universidade Nova de Lisboa – Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 
2018), pp. 51-68. Os órgãos de estética romântica nos Açores surgiram a partir da década de oitenta do 
século XIX, primeiro com o exemplar da Igreja de N.ª Sr.ª do Rosário, na Lagoa (ilha de S. Miguel), da 
empresa alemã Eberhard Friedrich Walcker & Cie, op. 481, datado de 1886; depois com os vários órgãos 
de Manuel Serpa da Silva (em várias ilhas) – construtor natural da ilha do Faial e emigrante nos Estados 
Unidos da América –, os quais resultam de uma mistura de influências, como francesa, portuguesa e 
americana; e ainda o órgão da Igreja de N.ª Sr.ª da Graça, Praia do Almoxarife (ilha do Faial), de estilo 
francês, sem identificação de construtor nem data (presumivelmente do início do século XX). Consultar 
D. Machado e G. Doderer, Inventário	dos	Órgãos	dos	Açores (Presidência do Governo Regional dos Açores / 
Direcção Regional da Cultura, 2012), p. 99.

3 O espaço de tempo entre 1788 e 1892 corresponde, sensivelmente, ao período que Sacuntala de Miranda 
designou por “Ciclo da Laranja”, quando a cultura da laranja no arquipélago cresceu largamente com amplos 
benefícios económicos para uma franja da sociedade insular. Cf. Sacuntala de Miranda, O Ciclo da Laranja e 
os	“gentlemen	farmers”	da	Ilha	de	S.	Miguel	(1780-1880), 2.ª edição (Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 1995).
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misericórdias e das confrarias, estruturas normalmente dominadas pelas 
elites locais. Os órgãos mais imponentes, conceptualmente mais ricos e 
economicamente mais onerosos foram adquiridos na época próspera da-
quela cultura, sensivelmente de 1780 até aos anos cinquenta do século XIX. 
A partir da década de sessenta, com a diminuição daquela produção citrina 
e dos lucros do seu comércio, as igrejas passaram a adquirir instrumentos 
menos dispendiosos e visualmente muito mais sóbrios4.

4 Cf. Isabel Albergaria Sousa, op. cit.,p. 7.

1 – Joaquim António Peres 
Fontanes, 1797. Igreja Paroquial de 
S. José, Ponta Delgada – S. Miguel.
Fotografia de Pedro Gomes.




